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� Crise Financeira externa continua sem solução 

� Economia Mundial sofre forte deterioração 

� Brasil reúne condições mais favoráveis para 
enfrentar crise

� Medidas do governo atenuam os impactos e 
permitirão uma saída mais favorável para o Brasil

� Brasil foi um dos últimos a entrar na crise e pode 
ser um dos primeiros a sair dela
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Por que o Brasil está mais 
preparado para enfrentar a 
crise econômica?
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Fonte: JP Morgan; Elaboração: MF/STN
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Dólar/moeda do país (31/dez/2008=100)
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Fonte: BCB Elaboração: MF/SPE

PAÍSES 
TRANSAÇÕES 
CORRENTES 
COM % PIB* 

DÍVIDA DE 
CURTO PRAZO 

COMO % 
RESERVAS* 

RAZÃO EMPRÉSTIMOS / 
DEPÓSITOS BANCÁRIOS 

África do Sul -10.4 81 1.09 
Hungria -4.3 79 1.30 
Coréia do Sul 1.3 102 1.30 
México -2.5 39 0.93 
Brasil -1.5 22 1.36 
Rússia 1.5 28 1.51 
Argentina 0.2 63 0.74 
Índia -2.4 9 0.74 
China 5.2 7 0.68 
Fonte: Economist, 28/02/09 
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País Janeiro/09 Janeiro/08 Variação %

Estados Unidos
(Veículos leves)

655,2 1.039,1 - 36,9%

Japão 301,7 376,6 - 19,9%

Alemanha
(Automóveis)

189,4 220,4 - 14,1%

França
(Automóveis e com. leves)

178,1 199,6 - 10,8%

Itália
(Automóveis)

157,4 233,7 - 32,6%

Espanha
(Automóveis)

59,4 101,6 - 41,6%

Argentina 33,7 55,2 - 38,9%

México
(Veículos leves)

69,7 96,8 - 28,0%

Brasil 197 215 - 8,1%

Fontes: VDA, CCFA, Anfac, Adefa, Amia, Ward’s AutoInfoBank, AutoNews Reuters/Japan Automobile 
Dealers Association
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� Nas crises anteriores, a política econômica 
agravava a situação do país e:

� os juros subiam
� o resultado primário aumentava
� a dívida pública aumentava
� cortavam-se os investimentos
� havia queda do produto, aumento do 

desemprego e fragilidade da economia
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� Com solidez macroeconômica o Brasil pode 
adotar medidas contracíclicas, amortecendo o 
impacto da atual crise sobre o País:

� Afrouxamento da política monetária
� Medidas fiscais compensatórias

� Desoneração
� Ampliação do investimento público
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� Redução de compulsório

� Financiamento das exportações e divida externa 

� Financiamento a agricultura

� Incentivo à Construção Civil

� Financiamento do Investimento e da Produção                        
(R$ 10bi Fundo da Marinha Mercante)

� Criação da Caixa Banco de Investimento

� Compra do Banco Votorantim pelo Banco do Brasil (MP  443)
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� Suspensão da exigência da Certidão Negativa de Débi to, por 6 
meses, para empréstimos nos Bancos Públicos

� Alteração das alíquotas do Imposto de Renda 

� Redução IPI veículos e IOF de operações de crédito

� Aporte adicional de R$ 100,0 bi (3,5% do PIB), em 2 009, para o 
BNDES

� BNDES com R$ 168 bi e PETROBRAS aumenta programa de  
investimentos (US$ 174,4 bi)

� Leilão de dólares pelo BC para ACC e leilões para d ívida 
externa privada

� Novo Programa Habitacional – 1 milhão de moradias
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(US$ bilhões)

Fluxo cambial em fevereiro ficou positivo, em
US$ 841 milhões, pela primeira vez desde setembro de 200 8
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Var. % ante mesmo mês do ano anterior (t / t-12)

Fonte: Fenabrave Elaboração: MF/SPE.  
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Fonte: Fecomércio Elaboração: MF/SPE
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�9�-.���9�-.���9�-.���9�-.��; ;; ;���9���%2�����9���%2�����9���%2�����9���%2��A AAA2.92.92.92.9

Fonte: FGV Elaboração: MF/SPE

ÍNDICE DE CONFIANÇA DA INDÚSTRIA
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INA - Variação % ante mês anterior (com ajuste sazo nal)
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%29�);<9�����F.����
(nível de atividade do setor manufatureiro – em %)

Indicadores abaixo dos 50 pontos mostram contração da atividade, enquanto acima 
desse patamar, o resultado é de expansão.

Fonte: Reuters/National Bureau of Statistics of China Elaboração: MF/SPE
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�����%��F9�����.�%924�;K�������F.��
(nível de atividade* do setor manufatureiro – em %)

Indicadores abaixo dos 50 pontos mostram contração da atividade, enquanto acima 
desse patamar, o resultado é de expansão.

*/ Fonte: Reuters/National Bureau of Statistics of China Elaboração: MF/SPE
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��

� Falta de crédito e custo financeiro elevado 
(Principalmente pequena e média empresa)

� Retração do Comércio Internacional – Mercosul

� Manter o nível de  emprego

� Estímulo ao investimento
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